
Correspondência – Sr. Jobard
 Nessa  seção  são  apresentadas  algumas  correspondências  de  interesse.  A
primeira delas é uma carta do Sr. Jobard (Marcellin Jobard),  uma verdadeira
proclamação de suas crenças no Espiritismo:

Recebo e leio com avidez a vossa Revista Espírita e recomendo aos meus amigos,
não  a  simples  leitura,  mas  o  estudo  aprofundado  do  vosso  Livro  dos
Espíritos. Muito lamento que minhas preocupações físicas não me deixem tempo
para os estudos metafísicos, embora os tenha levado bastante longe para sentir
quanto estais perto da verdade absoluta,  sobretudo quando vejo a perfeita
coincidência que existe entre as respostas que nos dão ─ a mim e a vós. Os
próprios Espíritos que vos atribuem pessoalmente a redação dos vossos escritos
ficam estupefatos com a profundidade e com a lógica que aí encontram.

Marcellin Jobard (17 de maio de 1792, Baissey – 27 de outubro de 1861, Bruxelas)
foi um litógrafo, fotógrafo e inventor belga de origem francesa.

Fundador  do  primeiro  estabelecimento  importante  de  litografia  da  Bélgica,
primeiro fotógrafo belga, diretor do Museu da Indústria de Bruxelas de 1841 a
1861,  Marcellin  Jobard  desempenhou  um  papel  hoje  pouco  conhecido  no
desenvolvimento artístico, científico e industrial da Bélgica durante o século XIX.

Kardec apresenta uma comunicação desse Espírito (após sua morte, em 1861) em
O Céu e o Inferno – Segunda Parte – Capítulo II – Espíritos felizes » Sr. Jobard
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https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/886/o-ceu-e-o-inferno-ou-a-justica-divina-segundo-o-espiritismo/6577/segunda-parte-exemplos/capitulo-ii-espiritos-felizes/sr-jobard


Quanto a  mim,  que conheço o  fenômeno e  a  vossa  lealdade,  não duvido da
exatidão das explicações que vos são dadas e abjuro todas as ideias que a respeito
publiquei,  quando,  com  o  Sr.  Babinet,  eu  pensava  que  só  houvesse  nisso
fenômenos físicos ou palhaçadas indignas da atenção dos sábios.

Não  desanimeis,  como  eu  não  desanimo,  ante  a  indiferença  de  vossos
contemporâneos. O que está escrito, está escrito; o que está semeado germinará.
A ideia de que a vida é uma afinação das almas, uma prova e uma expiação, é
grande, consoladora, progressiva e natural.

Em  resposta,  Kardec  elogia  a  posição  do  Sr.  Jobard,  sendo  homem  tão
reconhecido, e o questiona sobre a possibilidade de publicar sua “adesão” na
Revista Espírita.    

Importante, antes, notar a índole de Kardec: Os elogios contidos na carta do Sr.
Jobard  nos  teriam  impossibilitado  de  publicá-la,  se  tivessem  sido  dirigidos
pessoalmente a nós.    

Em resposta, Jobard teria se afirmado “humilhado” pelas perguntas de Kardec,
como  se  ele  se  sentisse  comparado  com  os  tolos.  Contudo,  informando-se
consciente das dificuldades dos adeptos das novas ideias, reafirma suas decisões,
fazendo uma interessante e profunda digressão.

A propósito do magnetismo, há mais de quarenta anos, fiz este raciocínio simples:
é impossível que homens tão apreciáveis escrevam milhares de volumes
para me fazerem crer na existência de uma coisa inexistente.  Então fiz
experiências por muito tempo, mas em vão, enquanto não tinha fé em obter aquilo
que buscava. Fui, entretanto, bem recompensado por minha perseverança, pois
consegui produzir todos os fenômenos de que ouvia falar. Depois fiz uma pausa de
quinze anos. As mesas tinham surgido e eu quis ter uma ideia clara. Hoje surge
o Espiritismo e eu ajo da mesma maneira.

Quando aparecer algo de novo, correrei com o mesmo ardor que emprego em
acompanhar todas as descobertas modernas. É a curiosidade que me arrasta, e
lamento  que  os  selvagens  não  sejam curiosos,  pois  assim continuam
selvagens. A curiosidade é a mãe da instrução.

Sei perfeitamente que essa febre de aprender, muito me prejudicou e que
se  tivesse  ficado  nessa  respeitável  mediocridade  que  conduz  às  honras  e  à



fortuna, eu teria tirado a minha fatia, mas há muito tempo eu disse, de mim para
mim, que me achava apenas de passagem neste albergue ordinário, onde
não  vale  a  pena  fazer  as  malas.  O  que  me  fez  suportar  sem  dor  as
adversidades, as injustiças e os roubos de que fui vítima privilegiada, foi a ideia
de que aqui não existe uma felicidade ou uma desgraça pela qual valha a pena nos
alegrarmos ou nos afligirmos.

Vi evocar uma pessoa viva. Ela teve uma síncope até que seu Espírito voltou.
Evocai-me, para ver o que vos direi. Evocai também o Dr. Muhr, falecido no Cairo,
a 4 de junho. Ele era um grande espírita e médico homeopata. Perguntai-lhe se
ainda crê nos gnomos. Certamente está em Júpiter, pois era um grande Espírito,
mesmo aqui na Terra; um verdadeiro profeta a ensinar, e meu melhor amigo.
Estará ele contente com o artigo necrológico que lhe escrevi?    

Nota: Kardec faz a evocação e a apresenta na edição de novembro de 1858


